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Hoje (21/05), acontece a eleição para Representante Sindical de Base (Delegado 
Sindical) do Banco do Brasil.

O candidato que concorrerá ao pleito será o funcionário da agência Imperador, 
Eduardo Leite Guimarães. Eduardo é funcionário do BB desde 1985, quando tomou 
posse no DETES (Departamento de Tesouraria). De lá foi transferido para a agência 
Imperador (prefixo 2885), onde continua trabalhando. Atua na Diretoria da AABB, é 
diretor da ANABB com mandato até 2016, é o Coordenador do ECOA da agência 
Imperador (prefixo 2885) e está se candidatando para exercer seu segundo mandato 
como Delegado Sindical.

Hoje tem eleição para Delegado Sindical do BB

Os diretores do sindicato recolherão os votos nas agências. Todos os funcionários, sindicalizados ou 
não, terão direito a voto. A apuração será realizada na sede do Sindicato logo após o término da votação.

ATENÇÃO DIRETORES E DELEGADOS SINDICAIS DO BB
Comunicamos que a reunião geral desta quarta-feira, 21 de maio, 

foi transferida para o dia 28 de maio, às 18:30 horas no auditório do sindicato.

Cabesp silencia sobre reajuste abusivo no plano Família
A Cabesp tinha até o final da tarde da última sexta-feira 16/05, para responder notificação 

extrajudicial enviada pela Afubesp, mas não o fez. O documento solicita os estudos atuariais que 
nortearam a aplicação do exorbitante reajuste de 30,44% no Cabesp Família, em vigor desde 1º de 
maio.

O documento foi enviado no dia 05 de maio, depois da espera de 22 dias para o presidente da 
Cabesp e os representantes eleitos Ricardo Mitsouka e Getúlio Coelho respondessem correspondência 
de mesmo teor protocolada pela Afubesp, visando transparência à gestão. Diante do silêncio da Caixa 
Beneficente, a Afubesp informa que tomará iniciativas que não serão divulgadas para não atrapalhar a 
estratégia de defesa de direitos. 

No próximo dia 31/05, haverá um encontro no Sindicato dos Bancários de São Paulo para falar 
sobre Banesprev (especial Plano II) e Cabesp.

STJ deve decidir hoje sobre 
perdas em planos econômicos

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) retoma 
hoje, quarta-feira 21/05, no período da tarde, o 
julgamento sobre a contagem de juros de mora em 
casos de perdas na poupança causadas por planos 
econômicos passados. 

A corte decidirá se os juros de mora (a taxa que 
incide sobre o atraso de pagamento), serão contados a 
partir da citação coletiva ou a partir da citação na 
execução individual. Em nota, o Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec) defendeu a contagem da 
taxa a partir da citação coletiva. De acordo com o Idec, 
uma decisão contrária prejudicaria os poupadores, que 
deixariam de computar vários anos de juros, corridos 
desde a citação coletiva.

Serão julgados dois recursos de poupadores 
beneficiados por ações civis públicas movidas, 
respectivamente, contra o Banco do Brasil e o 
Bamerindus (atual HSBC). A decisão que for tomada 
vai balizar outros tipos de ações, como reajustes de 
planos de saúde, cobranças indevidas ou perdas 
ocorridas em outros planos econômicos.

Contraf-CUT cobra mais segurança 
nos bancos

A Contraf-CUT cobrou mais segurança nos 
bancos, durante audiência ocorrida na última 
quinta-feira (15/05), na Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp) do Ministério da Justiça, em 
Brasília. Os assessores da Senasp, Maurício Rasi e 
Giovana Marques, anunciaram que será promovido um 
fórum nacional ampliado, com a participação dos 
trabalhadores, para debater o problema. 

Eles também propuseram a criação de um 
grupo de trabalho, a ser integrado pela Contraf-CUT e 
representantes dos vigilantes e da Febraban, para 
combater a violência que atinge os bancos em todo o 
país.

A reunião foi agendada em razão do pedido 
encaminhado logo após a divulgação feita em 21/03 da 
6ª Pesquisa Nacional de Ataques a Bancos, elaborada 
pela Contraf-CUT em parceria com a Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) e a Federação dos 
Vigilantes do Paraná (Fetravisp), com apoio do Dieese, 
que revelou aumento de 16,36% nas ocorrências em 
2013.
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